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Resumo  O  objetivo  do  estudo  foi  comparar  a  performance  tática  defensiva  e  ofensiva  de
jogadores  de  futebol  Sub-17  de  diferentes  posic¸ões.  A  amostra  foi  composta  por  18  jogadores:
seis defensores,  seis  meio  campistas  e  seis  atacantes.  Para  coleta  e  análise  dos  dados  foi  usado
o Sistema  de  Avaliac¸ão  Tática  no  Futebol  (FUT-SAT).  Foi  feita  análise  descritiva  e  os  testes
estatísticos Shapiro  Wilk,  teste  t  de  Student  para  amostras  pareadas,  Anova  one  way  e  Kappa
de Cohen.  O  nível  de  signiﬁcância  considerado  foi  p  <  0,05.  Os  defensores  e  meio  campistas
apresentaram  valores  signiﬁcativamente  maiores  de  performance  tática  ofensiva  em  relac¸ão  à
defensiva.  É  possível  concluir  que  os  defensores  e  meio  campistas  desta  amostra  têm  melhor
desempenho  tático  ofensivo  do  que  defensivo.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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Abstract  The  study  aimed  to  compare  the  defensive  and  offensive  tactical  performance  of  U-
rent  positional  roles.  The  sample  comprises  18  players:  7  defenders,
s.  For  data  analysis  and  collection  it  was  used  the  System  of  tactical
-SAT).  Descriptive  analysis  was  performed  as  well  as  the  following
lk,  Student’s  t-test  for  paired  samples,  Anova  one  way,  and  Cohen’sAssessment;
Positions 17 Soccer  players  from  diffe
7 midﬁelders  and  4  forward
assessment  in  Soccer  (FUT
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Kappa.  Signiﬁcance  level  was  set  to  p  <  0,05.  Defenders  and  midﬁelders  presented  signiﬁcantly
higher values  of  offensive  tactical  performance  compared  to  defensive.  It  is  possible  to  conclude
that defenders  and  midﬁelders  in  this  sample  possess  better  offensive  tactical  performance
rather than  defensive.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Comparación  entre  el  rendimiento  táctico  defensivo  y  ofensivo  de  jugadores  de  fútbol
sub-17  de  diferentes  posiciones
Resumen  Este  estudio  tiene  como  objetivo  comparar  el  rendimiento  táctico  defensivo  y  ofen-
sivo de  jugadores  de  fútbol  sub-17  de  diferentes  posiciones.  La  muestra  se  compone  de  18
jugadores:  7  defensas,  7  mediocampistas  y  4  delanteros.  Para  recoger  y  analizar  los  datos
se utilizó  el  Sistema  de  Evaluación  Táctica  en  el  Fútbol  (FUT-SAT).  Se  realizó  un  análisis  des-
criptivo y  los  tests  estadísticos:  Shapiro  Wilk,  t  de  Student  para  muestras  pareadas,  ANOVA
One Way  y  Kappa  de  Cohen.  El  nivel  de  signiﬁcación  considerado  fue  p  <  0,05.  Los  defensas
y los  mediocampistas  presentaran  valores  signiﬁcativamente  mayores  de  rendimiento  táctico
ofensivo  frente  al  defensivo.  Es  posible  concluir  que  los  defensas  y  los  mediocampistas  de  esta
muestra  tienen  mejor  rendimiento  táctico  ofensivo  que  defensivo.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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antroduc¸ão
 componente  tática  do  jogo  de  futebol  vem  despertando
rescente  interesse  de  pesquisadores  (Gréhaigne,  1992;
emmert,  2010).  Alguns  estudos  procuraram  investigar  a
nﬂuência  da  posic¸ão sobre  a  performance  tática  de  jogado-
es,  uma  vez  que  a  literatura  sugere  que  a  posic¸ão ocupada
elo  jogador  no  campo  de  jogo  pressupõe  tarefas  especíﬁ-
as  e  performances  diferenciadas  durante  cada  fase  do  jogo,
efensiva  ou  ofensiva  (Sousa,  Garganta  e  Garganta,  2003).
Para  que  os  objetivos  de  uma  partida  sejam  alcanc¸ados,
s  jogadores  devem  fazer  ac¸ões  que  proporcionem  maiores
hances  de  sucesso,  dentro  de  um  contexto  no  qual  a  estra-
égia  e  a  tática  são  essenciais  (Garganta,  2006).  A  estratégia
epresenta  o  que  está  determinado  previamente  para  per-
itir  a  organizac¸ão,  ou  seja,  é  o  plano  global  de  ac¸ão  e
omportamento  por  meio  do  qual  é  possível  atingir  um  obje-
ivo,  levando-se  em  considerac¸ão  as  regras  da  competic¸ão,
s  pontos  fortes  e  fracos  (Gréhaigne,  1992;  Garganta,  1997).
á  a  tática  é  deﬁnida  por  esses  autores  como  o  método  de
c¸ão  próprio  do  sujeito  em  situac¸ão de  jogo,  por  meio  do
ual  esse  usa  ao  máximo  os  constrangimentos,  a  imprevisi-
ilidade  e  a  incerteza  do  jogo.
Assim,  os  jogadores  precisam  encontrar  as  respostas  mais
dequadas  frente  às  situac¸ões  de  oposic¸ão e cooperac¸ão
corridas  durante  a  partida,  para  que  no  modelo  de  jogo
dotado  pela  equipe  possam  ser  úteis  para  cumprir  os  prin-
ípios  de  jogo:  (i)  recuperar  e  conservar  a  posse  de  bola,
ii)  fazer  a  equipe  progredir  com  a  bola  em  direc¸ão à
aliza  adversária  e  (iii)  ﬁnalizar  ao  gol  (Gréhaigne,  1992;Como  citar  este  artigo:  Gonc¸alves  E,  et  al.  Comparac¸ão  entre  a
futebol  Sub-17  de  diferentes  posic¸ões.  Rev  Bras  Ciênc  Esporte.
réhaigne,  Caty  e  Marle,  2005).
O  futebol  exige  do  jogador  uma  constante  disposic¸ão
stratégico-tática,  que  demanda  conhecimento  especíﬁco
q
a
eo  jogo  e  das  func¸ões  que  deverá  executar,  de  acordo  com
 sua  posic¸ão no  campo  de  jogo,  para  chegar  ao  objetivo
esse  esporte:  o  gol  (Garganta,  1998).  Portanto,  conheci-
ento  tático  é  a  capacidade  do  jogador  de  saber  o  que  fazer
conhecimento  tático  declarativo)  e  como  fazer  (conheci-
ento  tático  processual)  e  escolher  a  resposta  motora  mais
dequada  (Mcpherson,  1994).
No  processo  de  aprendizagem  da  tática,  conhecer  os  prin-
ípios  táticos  é  de  grande  valia,  uma  vez  que  esses  orientam
s  ac¸ões  de  jogadores  e da  equipe  tanto  na  fase  defensiva
uanto  na  fase  ofensiva  do  jogo,  na  busca  das  soluc¸ões mais
ﬁcazes  (Garganta  e  Pinto,  1994).  Enquanto  a performance
ática  pode  ser  considerada  o  produto  do  comportamento
ático  dos  jogadores  e  depende  diretamente  da  capacidade
e  processamento  da  informac¸ão  e  da  tomada  de  decisão
Garganta,  1997).
A  análise  da  performance  tática  no  futebol  pode  ser  feita,
e  acordo  com  o  proposto  por  Teoldo  et  al.  (2011),  objetiva-
ente  e  com  baixo  custo  com  o  uso  do  Sistema  de  Avaliac¸ão
ática  no  Futebol.  Com  esse  sistema  é  possível  obter  um
ndice  de  Performance  Tático  Defensivo  e  Ofensivo,  que  é
alculado  a partir  da  observac¸ão  das  seguintes  variáveis:  a
xecuc¸ão  do  princípio  tático,  a qualidade  da  execuc¸ão,  a
ocalizac¸ão  da  ac¸ão  no  campo  de  jogo  e  o  resultado  dessa
c¸ão.
Em  estudo  feito  por  Giacomini  e  Greco  (2008)  foi  ana-
isado  o  conhecimento  tático  processual  de  jogadores  de
utebol  de  diferentes  categorias  (Sub-14,  Sub-15  e  Sub-17)
 posic¸ões (goleiro,  laterais,  defensores,  meio-campistas  e
tacantes).  Os  resultados  encontrados  pelos  autores  indicam performance  tática  defensiva  e  ofensiva  de  jogadores  de
 2015.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2015.10.015
ue  existem  diferenc¸as  do  conhecimento  processual  entre
s  posic¸ões:  goleiros,  defensores,  laterais,  meio-campistas
 atacantes.  Um  avanc¸o em  relac¸ão à  pesquisa  produzida  por
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Giacomini  e  Greco  em  2008  foi  feito  por  Silva  et  al.  (2013),
quando  analisou  o  comportamento  tático  de  jogadores  de
futebol  em  situac¸ão real  de  jogo,  com  o  uso  do  Sistema
de  Avaliac¸ão  Tática  no  Futebol  (FUT-SAT),  desenvolvido  por
Teoldo  et  al.  (2011).  Esse  estudo  foi  feito  com  jogadores  de
diferentes  categorias  (Sub-  11,  Sub-13,  Sub-15  e  Sub-17).
Esses  estudos  conduzem  a  uma  perspectiva  de  investigac¸ão
com  o  uso  da  avaliac¸ão  da  tática  em  contexto  real  de  jogo,
fazer  a  análise  da  performance  tática,  de  jogadores  de  dife-
rentes  posic¸ões, nas  fases  defensiva  e  ofensiva  do  jogo  de
futebol,  pertinente  no  sentido  de  identiﬁcar  potencialidades
e  comportamentos  equivocados  e  direcionar  o  treinamento
a  ser  feito.
Nesse  sentido,  estudos  sobre  a  performance  tática  que
a  relacionam  à  posic¸ão dos  jogadores  de  futebol  contribui
para  que  os  treinadores  possam  adotar  estratégias  diferen-
ciadas  no  processo  de  ensino  da  tática  no  futebol,  o que,
segundo  Garganta  e  Pinto  (1994),  cria  melhores  condic¸ões
para  formac¸ão  de  jogadores  inteligentes.  Portanto,  o  obje-
tivo  do  presente  estudo  é  comparar  o  Índice  de  Performance
Tática  defensivo  e  ofensivo  de  jogadores  de  Futebol  Sub-17
de  diferentes  posic¸ões.
Material e  métodos
Amostra
A  amostra  deste  estudo  foi  composta  por  18  jogadores  de
futebol  da  categoria  Sub-17,  dentre  os  quais  seis  eram
defensores  (zagueiro,  lateral  direito  e  lateral  esquerdo),  seis
meio-campistas  (meia  de  contenc¸ão  e  meia  de  armac¸ão) e
seis  atacantes  (centroavantes  e  pontas).  Esses  jogadores  se
encontram  na  fase  denominada  por  Greco,  Benda  e  Ribas
(1998)  de  especializac¸ão (entre  os  15-16  anos  até  os  17-18),
direcionada  ao  esporte  de  alto  rendimento,  em  que  devem
ser  aperfeic¸oadas  e  aprimoradas  as  capacidades  técnicas,
táticas  e  psíquicas,  como  também,  ampliada  a  participac¸ão
em  competic¸ões.
Os  jogadores  ﬁzeram  entre  quatro  e  cinco  sessões  sema-
nais  de  treino  com  durac¸ão de  120  minutos  e  participaram  de
campeonatos  de  futebol  em  nível  estadual  e  nacional.  Todos
os  jogadores  que  participaram  deste  estudo  pertencem  ao
mesmo  clube  e,  portanto,  estão  submetidos  aos  mesmos
estímulos  durante  as  sessões  de  treinamento.
Os  responsáveis  legais  do  clube  e  dos  jogadores  assi-
naram  termo  de  consentimento  livre  e  esclarecido  antes
dos  testes,  permitiram  a  participac¸ão  dos  jogadores  e
cederam  o  espac¸o físico  para  as  coletas  de  dados  na  pes-
quisa.  O  presente  trabalho  foi  submetido  e  aprovado  pelo
Comitê  de  Ética  em  Pesquisas  com  Seres  Humanos
da  Universidade  Federal  de  Vic¸osa  (CEPH)  (Of.  Ref.
N◦133/2012/Comitê  de  Ética)  e  atende  às  normas  esta-
belecidas  pela  resoluc¸ão  do  Conselho  Nacional  em  Saúde
(466/2012)  e  pelo  tratado  de  Ética  de  Helsinki  (1996)  sobre
pesquisas  com  seres  humanos.
Instrumento  de  coleta  de  dadosComo  citar  este  artigo:  Gonc¸alves  E,  et  al.  Comparac¸ão  entre  a
futebol  Sub-17  de  diferentes  posic¸ões.  Rev  Bras  Ciênc  Esporte.
Para  coletar  os  dados  foi  usado  o  teste  de  campo  do  Sis-
tema  de  Avaliac¸ão Tática  no  Futebol  (FUT-SAT)  (Teoldo
et  al.,  2011).  Esse  teste  é  aplicado  em  um  campo  reduzido
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 jogadores  3
e  36  metros  de  comprimento  por  27  metros  de  largura,
alizas  com  dimensões  de  seis  metros  de  comprimento
or  dois  metros  de  altura  e  com  uma  conﬁgurac¸ão  de
‘GR  + 3  vs.  3  +  GR’’  (goleiro  +  três  jogadores  vs.  três  jogado-
es  +  goleiro),  durante  quatro  minutos  de  jogo.  Esse  tempo
 usado,  pois  no  estudo  de  validac¸ão  do  FUT-SAT  os  auto-
es  consideram  que  é  um  tempo  suﬁciente  para  ocorrerem
odos  os  princípios  táticos  fundamentais  do  jogo  de  fute-
ol.  Além  disso,  há  entendimento  de  que  essa  estrutura
‘‘GR  +  3  vs.  3  +  GR’’)  garante  a  ocorrência  de  todos  os  prin-
ípios  táticos  inerentes  ao  jogo  formal.  Essa  conﬁgurac¸ão
ermite,  em  termos  ofensivos,  passar  de  uma  escolha  biná-
ia  a  uma  escolha  múltipla  e  preserva  a  noc¸ão  de  jogo  sem
ola,  uma  vez  que  reúne  o  portador  da  bola  e  dois  rece-
edores  potenciais.  Do  ponto  de  vista  defensivo,  reúne  um
efensor  direto  ao  portador  da  bola  para  fazer  a  contenc¸ão
 dois  defensores,  relativamente  mais  afastados  do  porta-
or  da  bola,  para  concretizar  eventuais  coberturas,  dobras
 compensac¸ões,  respeitando  os  outros  princípios  táticos
efensivos  (Garganta  e  Gréhaigne,  1999).
Ainda  vale  ressaltar  que,  no  que  diz  respeito  ao  pro-
esso  de  validac¸ão do  FUT-SAT,  que  os  procedimentos  feitos
oncentraram-se  nos  seguintes  critérios  de  validade:  1)  Vali-
ade  facial:  grau  de  aceitabilidade  e  razoabilidade  do  teste
e  campo  entre  os  avaliados;  2)  Validade  de  conteúdo:  aná-
ise  e  avaliac¸ão  de  peritos  em  relac¸ão aos  conteúdos  do
nstrumento  de  observac¸ão,  com  o  objetivo  de  assegurar
ue  as  variáveis  incluídas  no  instrumento  correspondiam  aos
spectos  fundamentais  do  jogo  na  sua  totalidade  e  que  as
uas  categorias  eram  exaustivas  e  mutuamente  exclusivas;
)  Validade  de  construto:  análise  e  avaliac¸ão  de  treinado-
es  em  relac¸ão ao  desempenho  dos  jogadores  no  teste  de
ampo,  com  o  intuito  de  veriﬁcar  o  potencial  para  dis-
riminar  a  qualidade  do  desempenho  dos  jogadores  por
eio  dos  índices  de  performance  usados  no  sistema,  em
orrespondência  com  as  categorizac¸ões apresentadas  pelos
reinadores;  e  4)  Fiabilidade  das  observac¸ões:  consistên-
ia/estabilidade  temporal  das  observac¸ões  de  avaliadores,
om  o  propósito  de  veriﬁcar  o  entendimento  que  têm  em
elac¸ão  as  variáveis  usadas  no  instrumento  de  observac¸ão,
s  suas  capacidades  de  evitar  os  três  erros  típicos  do  pro-
esso  de  avaliac¸ão de  imagens  (operacional,  observacional
 compreensão)  e  a  precisão  de  reproduc¸ão  da  medida  ao
ongo  do  tempo  (Teoldo  et  al.,  2011).
A  avaliac¸ão  dos  jogadores,  com  o  FUT-SAT,  é  feita  por
eio  da  observac¸ão  de  quatro  fatores:  Realizac¸ão  do  Prin-
ípio  Tático  (RP),  Qualidade  de  Realizac¸ão  da  Ac¸ão  Tática
QR),  Localizac¸ão  da  Realizac¸ão  da  Ac¸ão  Tática  no  Campo  de
ogo  (LR)  e  do  Resultado  da  Ac¸ão  Tática  (RA).  Com  esse  ins-
rumento  é  possível  gerar  um  Índice  de  Performance  Tática
IPT),  que  leva  em  considerac¸ão  os  fatores  acima  citados.  A
quac¸ão  usada  para  obtenc¸ão  do  Índice  é  a  seguinte:  IPT  = 
c¸ões  táticas  (RP  x  QR  x  LA  x  RA)/número  de  ac¸ões  táticas.
ada  um  desses  fatores  tem  um  valor  atribuído,  conforme
escrito  na  tabela  1.
rocedimento performance  tática  defensiva  e  ofensiva  de  jogadores  de
 2015.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2015.10.015
a  tabela  2 estão  descritos  os  conceitos  dos  princípios  táti-
os  fundamentais  da  fase  ofensiva  e  defensiva  do  jogo  de
utebol,  conforme  proposta  de  Teoldo  et  al.  (2009).
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Tabela  1  Componentes  e  valores  considerados  para  o
cálculo do  Índice  de  Performance  Tática  no  Sistema  de
Avaliac¸ão Tática  no  Futebol  (FUT-SAT)
Componentes  Valores
1)  Realizac¸ão  do  princípio  (RP)
Fez  1
Não fez  0
2) Qualidade  da  realizac¸ão  do  princípio  (QR)
Bem-sucedido  10
Malsucedido  5
3) Localizac¸ão  da  ac¸ão  no  campo  de  jogo  (LA)
Meio-campo  ofensivo
Ac¸ões  táticas  ofensivas  2
Ac¸ões táticas  defensivas  2
Meio-campo  defensivo
Ac¸ões  táticas  defensivas  1
Ac¸ões táticas  ofensivas  1
4) Resultado  da  ac¸ão  (RA)
Ofensiva
Realizar  ﬁnalizac¸ão  à  baliza  5
Continuar  com  a  posse  de  bola  4
Sofrer falta,  ganhar  lateral  ou  escanteio  3
Cometer  falta,  ceder  lateral  ou  escanteio  2
Perder posse  de  bola  1
Defensiva
Recuperar  a  posse  de  bola  5
Sofrer falta,  ganhar  lateral  ou  escanteio  4
Cometer  falta,  ganhar  lateral  ou  escanteio  3
Continuar  sem  posse  de  bola  2
Sofrer ﬁnalizac¸ão  à  baliza  1
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Tabela  2  Conceitos  dos  princípios  táticos  fundamentais  do
futebol,  da  fase  defensiva  e  ofensiva,  de  acordo  com  a  pro-
posta  de  Teoldo  et  al.,  2009
Ofensivos
Penetrac¸ão  Reduc¸ão  da  distância  entre  o
portador  da  bola  e  a  baliza  ou
a linha  de  fundo  adversária.
Cobertura  ofensiva Oferecimento  de  apoios
ofensivos  ao  portador  da  bola.
Espac¸o Utilizac¸ão e  ampliac¸ão
do  espac¸o  de  jogo  efetivo
em  largura  e  profundidade.
Mobilidade  Criac¸ão  de  instabilidade
na  organizac¸ão  defensiva
adversária.
Unidade  ofensiva  Movimentac¸ão  de  avanc¸o  ou
apoio  ofensivo  do  (s)  jogador
(es)  que  compõe  a  última  linha
transversal  da  equipe.
Defensivos
Contenc¸ão Realizac¸ão  de  oposic¸ão
ao portador  da  bola.
Cobertura  defensiva  Oferecimento  de  apoios
defensivos  ao  jogador
de  contenc¸ão.
Equilíbrio  Estabilidade  ou  superioridade
numérica  nas  relac¸ões
de oposic¸ão.
Concentrac¸ão Aumento  de  protec¸ão
defensiva  na  zona  de  maior
risco  à  baliza.
Unidade  defensiva  Reduc¸ão  do  espac¸o  de  jogo
A
F
m
m
S
P
usado  o  teste  t  de  Student  para  amostras  pareadas.  O  teste
Anova  one  way  foi  feito  para  comparar  IPTD  e  IPTO  entre
Tabela  3  Valores  de  Médias  e  Desvios-padrão  das  variá-
veis da  categoria  Índice  de  Performance  Tática  no  Sistema
de Avaliac¸ão  Tática  no  Futebol  (FUT-SAT)  de  acordo  com  a
posic¸ão na  equipe
Posic¸ões  IPTD  IPTO  p
Defensores  32,98  ±  4,38a 50,89  ±  5,52a 0,002
Meio-campistas  29,83  ±  3,47a 48,34  ±  5,10a 0,001
Atacantes  34,66  ±  5,82  51,01  ±  7,55  0,066
Índice de Performance Tática Defensiva (IPTD) e Ofensiva (IPTO).
a Possuem diferenc¸as estatísticas signiﬁcativas entre as médias
de Índice de Performance Tática Defensiva e Ofensiva: Defenso-
res: p = 0,002; t = 4,992 e os Meio Campistas: p < 0,001; t = 7,818.Para  a  feitura  do  teste  de  campo  (GR  +  3  vs.  3  +  GR)  os
ogadores  foram  distribuídos  de  acordo  com  a  tabela  5.  Foi
eito  somente  um  confronto  entre  os  grupos  e  os  confrontos
oram  feitos  em  sequência:  Grupo  1  vs.  Grupo  2;  Grupo  3  vs.
rupo  4  e  Grupo  5  vs.  Grupo  6.
Para  a  coleta  de  dados  os  jogadores  foram  divididos  em
quipes  com  três  jogadores  de  linha  mais  um  goleiro  e  usa-
am  coletes  numerados  e  com  cores  diferentes,  para  facilitar
 identiﬁcac¸ão  durante  as  análises  dos  jogos.  Durante  a
plicac¸ão  do  teste  foi  solicitado  aos  jogadores  que  jogas-
em  de  acordo  com  as  regras  oﬁciais  do  jogo,  exceto  a
egra  do  impedimento.  Foram  concedidos  30  segundos  para  a
amiliarizac¸ão  dos  jogadores  com  o  teste,  após  esse  período
le  foi  iniciado.
Para  a  gravac¸ão dos  jogos  foi  usada  uma  câmera  digital
ony® modelo  HDR-XR100.  O  material  de  vídeo  obtido  foi
ntroduzido,  em  formato  digital,  em  um  computador  portátil
Compaq® modelo  Presario  CQ40  processador  Intel  CoreTM
3)  via  cabo  USB  e  convertido  em  arquivo  ‘‘avi’’  com  o  uso
o  software  Prism  Video  Converter  Inc.  Para  o  tratamento
as  imagens  e  análise  dos  jogos  foi  usado  o  software  Soccer
nalyzer®,  produzido  especiﬁcamente  para  dar  suporte  ao
UT-SAT.Como  citar  este  artigo:  Gonc¸alves  E,  et  al.  Comparac¸ão  entre  a
futebol  Sub-17  de  diferentes  posic¸ões.  Rev  Bras  Ciênc  Esporte.efetivo  da  equipe  adversária.
nálise  estatística
oi  feita  análise  descritiva  de  frequência,  percentual,
édia  e  desvio  padrão  dos  dados.  Para  veriﬁcar  a  nor-
alidade  de  distribuic¸ão  dos  dados  foi  aplicado  o  teste
hapiro  Wilk.  Para  comparar  as  médias  dos  Índices  de
eformance  Tática  Defensivo  (IPTD)  e  Ofensivo  (IPTO)  foi performance  tática  defensiva  e  ofensiva  de  jogadores  de
 2015.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2015.10.015
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Tabela  4  Valores  de  Frequência  do  Número  de  Ac¸ões  Táticas  e  %  de  Ac¸ões  Táticas  e  valores  de  Médias  e  Desvios-padrão  do  %
Erro dos  Princípios  Táticos  no  Sistema  de  Avaliac¸ão  Tática  no  Futebol  (FUT-SAT)  de  acordo  com  a  posic¸ão  na  equipe
Fase  defensiva  Fase  ofensiva
Posic¸ão  N◦ de  ac¸ões  %  ac¸ões  %  Erro  dos  princípios  N◦ de  ac¸ões  %  ac¸ões  %  Erro  dos  princípios
Defensores  244  40,43  14,57  ±  13,44  224  40,60  5,37  ±  6,86
Meio-campistas  230  40,62  27,03  ±  16,20  225  38,27  13,76  ±  6,83
Atacantes 127  18,95  16,59  ±  2,59  105  21,13  18,60  ±  12,98
Total 601  100  554  100
Tabela  5  Distribuic¸ão  por  posic¸ão  dos  jogadores  que  se  confrontaram  no  teste  de  campo  (GR  +  3  vs.  3  +  GR)
GRUPO  1  vs.  GRUPO  2  GRUPO  3  vs.  GRUPO  4  GRUPO  5  vs.  GRUPO  6
Defensor  Defensor  Defensor  Defensor  Defensor  Defensor
Meio-campo  Meio-campo  Meio-campo  Meio-campo  Meio-campo  Meio-campo
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jAtacante Atacante  Atacante  
os  grupos:  defensores,  meio-campistas  e  atacantes.  O  nível
de  signiﬁcância  considerado  foi  de  p  <  0,05.
A  ﬁabilidade  das  observac¸ões  foi  veriﬁcada  por  meio
do  método  teste-reteste.  Foi  respeitado  o  prazo  de  três
semanas  entre  as  avaliac¸ões,  para  evitar  problemas  de  fami-
liaridade  com  a  tarefa  (Robinson  e  O’donoghue,  2007).
O  cálculo  da  ﬁabilidade  foi  feito  com  o  uso  do  teste  Kappa
de  Cohen.  Foram  reavaliadas  174  ac¸ões  táticas,  que  repre-
sentaram  15,06%  do  total  das  ac¸ões  táticas  feitas  pelos
jogadores  que  compuseram  a  amostra,  superior  ao  valor
de  referência  (10%)  apontado  pela  literatura  (Tabachnick  e
Fidell,  2012.).  O  procedimento  foi  feito  por  três  avaliadores
treinados.  Os  valores  apresentados  no  reteste  (ﬁabilidade
intra-avaliadores)  ﬁcaram  entre  0,825  (ep  =  0,028)  e  0,980
(ep  =  0,012).  Os  valores  do  reteste  (ﬁabilidade  interavalia-
dores)  ﬁcaram  entre  0,752  (ep  =  0,032)  e  1.
As  análises  estatísticas  dos  dados  foram  feitas  com  o  uso
do  software  SPSS  (Statistical  Package  for  Social  Science)
para  Windows®,  versão  18.0.
Resultados
Foram  analisadas  1.155  ac¸ões  táticas,  das  quais  554  eram  da
fase  ofensiva  e  601  da  fase  defensiva.  Não  foram  incluídas
ac¸ões  em  que  os  jogadores  não  se  movimentaram  ou  repu-
nham  a  bola  nas  laterais  ou  nas  linhas  de  fundo  do  campo
de  jogo.
As  ac¸ões  táticas  apresentaram  a  seguinte  distribuic¸ão
por  Princípios  Táticos  Fundamentais.  São  os  ofensi-
vos:  Penetrac¸ão  [(n  =  56);  (10,11%)],  Cobertura  Ofen-
siva  [(n  =  125);  (22,56%)],  Mobilidade  [(n  =  27);  (4,88%)],
Espac¸o  [(n  =  245);  (44,22%)]  e  Unidade  Ofensiva  [(n  =  101);
(18,23%)].  E os  defensivos:  Contenc¸ão  [(n  =  114);  (18,97%)],
Cobertura  Defensiva  [(n  =  31);  (5,16%)],  Equilíbrio  [(n  =  127);
(21,13%)],  Concentrac¸ão  [(n  =  103);  (17,14%)]  e  Unidade
Defensiva  [(n  =  226);  (37,60%)].Como  citar  este  artigo:  Gonc¸alves  E,  et  al.  Comparac¸ão  entre  a
futebol  Sub-17  de  diferentes  posic¸ões.  Rev  Bras  Ciênc  Esporte.
Os  resultados  apresentados  na  tabela  3  referem-se  à
comparac¸ão  entre  o  IPTD  e  o  IPTO,  nas  diferentes  posic¸ões.
Os  defensores  e  meio-campistas  apresentaram  valores  sig-
niﬁcativamente  maiores  de  IPTO  em  relac¸ão ao  IPTD.
o
d
m
eAtacante  Atacante  Atacante
Na  tabela  4  estão  apresentados  os  valores  de  frequên-
ia  do  número  de  ac¸ões  e  percentual  de  erro  dos  princípios
áticos.  Exceto  pelos  atacantes,  é  possível  observar  maiores
ercentuais  de  erro  de  execuc¸ão  dos  princípios  táticos  da
ase  defensiva  em  comparac¸ão  com  a  fase  ofensiva  do  jogo
e  futebol.
iscussão
 objetivo  do  presente  estudo  foi  comparar  a  pefor-
ance  tática  defensiva  e  ofensiva  de  jogadores  de  futebol
ub-17  de  diferentes  posic¸ões.  Os  resultados  referentes  à
omparac¸ão  entre  o  IPTD  e  IPTO  demonstraram  que  os
efensores  e  os  meio-campistas  apresentaram  valores  sig-
iﬁcativamente  maiores  de  IPTO  em  relac¸ão ao  IPTD.  Com
sses  resultados  foi  possível  constatar  que  os  jogadores  que
tuam  nessas  posic¸ões foram  mais  eﬁcientes  na  execuc¸ão
os  princípios  táticos  fundamentais  da  fase  ofensiva  em
elac¸ão à defensiva  do  jogo  de  futebol.
O  teste  ‘‘GR  +  3  vs.  3  +  GR’’  do  FUT-SAT  tem  a peculiari-
ade  de  que  os  jogadores,  de  quaisquer  posic¸ões,  executam
s  princípios  táticos  fundamentais  tanto  da  fase  defensiva
uanto  da  ofensiva.  Um  dos  critérios  para  o  cálculo  da  per-
ormance  tática  é  a  qualidade  da  execuc¸ão  da  ac¸ão  tática.
ortanto,  quando  os  jogadores  não  conseguem  cumprir  um
rincípio  tático  de  maneira  eﬁciente  o  IPT  sofre  inﬂuência
egativa  e  seu  valor  é  reduzido.
No  futebol,  uma  defesa  considerada  equilibrada  tem  seus
ogadores  distribuídos  em  campo,  em  largura  e  profundi-
ade,  leva-se  em  considerac¸ão  o  espac¸o de  jogo  efetivo
 a  própria  baliza  (Duprat  e  Caty,  2008).  Nesse  sentido,
 possível  que  os  jogadores  desta  amostra  possam  ter  a
erformance  tática  defensiva  prejudicada  por  não  ser  capa-
es  de  se  posicionar  de  maneira  adequada  no  campo  de
ogo.
A  baixa  capacidade  de  gerenciamento  do  processo performance  tática  defensiva  e  ofensiva  de  jogadores  de
 2015.  http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2015.10.015
fensivo  e  da  reorganizac¸ão da  defesa  após  perder  a  posse
e  bola  pode  explicar  a  diferenc¸a  signiﬁcativa  da  perfor-
ance  tática  entre  as  fases  de  jogo,  no  caso  de  defensores
 meio-campistas.  Pois  no  processo  ofensivo  existem  duas
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ossibilidades:  a  equipe  assume  o  risco  na  tentativa  de
riar  um  desequilíbrio  nos  adversários,  com  a  possibilidade
e  não  ser  eﬁciente  na  reorganizac¸ão defensiva.  Ou  então
á-se  ênfase  à  seguranc¸a,  preservac¸ão  da  posse  de  bola,
as  sem  colocar  o  adversário  em  situac¸ão de  risco  à  baliza
Gréhaigne,  Godbout  e  Zerai,  2011).  É  possível  que  os
ogadores  tenham  optado  por  tentar  desequilibrar  a defesa
dversária  sem  sucesso  na  reorganizac¸ão da  própria  defesa
 no  cumprimento  dos  princípios  táticos  da  fase  defensiva.
Também  existe  a  possibilidade  de  que  os  defenso-
es,  assim  como  os  jogadores  das  demais  posic¸ões,  terem
imitado  conhecimento  ou  diﬁculdade  de  cumprimento
os  princípios  táticos  referentes  à  fase  defensiva,  pois  a
plicac¸ão  qualitativa  dos  princípios  decorre  de  melhor  eﬁ-
ácia  do  jogo  praticado  (Garganta  e  Pinto,  1994).  Essa  ideia
 sustentada  pelos  valores  do  percentual  de  erros,  pois  são
aiores  para  os  defensores,  meio-campistas  e  atacantes  na
ase  defensiva  em  relac¸ão à  fase  ofensiva.  Logo,  é  possível
nferir  que  os  jogadores  têm  menor  IPTD  do  que  IPTO,  pelo
ato  de  cometerem  mais  erros  ao  executar  os  princípios  da
ase  defensiva  do  jogo,  em  comparac¸ão  com  os  princípios  da
ase  ofensiva.
Dos  meio-campistas  espera-se  um  equilíbrio  da  perfor-
ance  tática  entre  as  fases  do  jogo,  pois  nessa  posic¸ão há
 func¸ão  de  ligac¸ão nas  transic¸ões  defesa-ataque  e  ataque-
defesa.  Por  isso,  é  mesmo  interessante  que  o  meio-campista
eja  capaz  de  executar  princípios  táticos  da  fase  defensiva
 da  fase  ofensiva  de  maneira  eﬁciente  e  eﬁcaz  (Di  Salvo
t  al.,  2007).  Fato  esse  que  não  pôde  ser  observado  nessa
mostra,  em  que  os  meio-campistas  cometem  mais  erros
a  execuc¸ão dos  princípios  da  fase  defensiva  e  têm  maior
esempenho  tático  da  fase  ofensiva.
Essa  é  uma  questão  importante.  Aﬁnal,  na  fase  em  que
s  jogadores  se  encontram,  denominada  especializac¸ão,
les  já  deveriam  ter  conhecimento  especíﬁco  e  profundo
obre  as  exigências  de  suas  posic¸ões,  nesse  caso  de  acordo
om  os  princípios  operacionais:  (i)  anular  as  situac¸ões  de
nalizac¸ão,  (ii)  recuperar  a  posse  de  bola,  (iii)  impedir  a
rogressão  do  adversário  para  a  baliza  a  ser  defendida,  (iv)
roteger  a  baliza  e  o  campo  defensivo  e  (v)  reduzir  o  espac¸o
e  jogo  do  adversário,  evitar  a  superioridade  numérica  do
dversário  e  diminuir  a  possibilidade  de  o  adversário  marcar
 gol  (Bayer,  1994;  Greco,  Benda  e  Ribas,  1998).
Os  atacantes  apresentaram  características  de  perfor-
ance  tática  coerentes  com  a  posic¸ão, pois  executam  de
aneira  mais  eﬁciente  os  princípios  táticos  da  fase  ofensiva
m  relac¸ão aos  princípios  da  fase  defensiva.  Entretanto,  há
ue  se  considerar  que  o  ataque  tem  início  na  defesa  e  os
ogadores  podem  privilegiar  a  seguranc¸a,  manter  a  estabi-
idade  da  equipe  e  evitar  a  inferioridade  numérica.  Nesse
entido,  seria  interessante  que  também  os  atacantes  fossem
apazes  de  executar  os  princípios  táticos  da  fase  defensiva
om  menor  percentual  de  erros  (Bayer,  1994;  Duprat  e  Caty,
008;  Gréhaigne  et  al.,  2011).
A  análise  da  performance  tática  relativa  a  cada  posic¸ão
ode  oferecer  indicativos  importantes  ao  planejamento  dos
reinos  de  jogadores  de  futebol,  de  todas  as  categorias,
specialmente  as  de  formac¸ão.  Pois  a  melhoria  do  desem-Como  citar  este  artigo:  Gonc¸alves  E,  et  al.  Comparac¸ão  entre  a
futebol  Sub-17  de  diferentes  posic¸ões.  Rev  Bras  Ciênc  Esporte.
enho  dos  jogadores  de  futebol  depende  da  capacidade  dos
reinadores  de  selecionar  e  organizar  os  conteúdos  inerentes
 modalidade  esportiva  em  questão  (Braz,  Spigolon  e  Borin,
012).
G PRESS
E.  Gonc¸alves  et  al.
Entretanto,  este  estudo  apresenta  como  limitac¸ão  o  fato
e  não  ter  analisado  as  sessões  de  treino  dos  jogadores  que
ompuseram  a  amostra.  Portanto,  para  posteriores  estudos
ugere-se  que  sejam  analisadas  as  sessões  de  treino.  Outra
ossibilidade  é  fazer  a  avaliac¸ão  da  performance  tática
pós  determinado  período  de  treinamento  sistematizado  da
ática  e  comparar  os  indivíduos  com  eles  próprios.
Possibilitar  que  os  jogadores  participem  de  treinos  estru-
urados,  com  objetivo  de  aprimorar  a  performance  tática
efensiva,  que  tenham  retorno  imediato,  oportunidade  de
epetic¸ão,  detecc¸ão  dos  erros  e  a  correc¸ão  desses  pode
nduzir  a  uma  evoluc¸ão desses  jogadores  em  relac¸ão à  fase
efensiva  do  jogo  e  de  sua  autonomia  dentro  de  campo.
onclusão
 partir  dos  resultados  apresentados  e  discutidos  é  possível
oncluir  que  os  defensores  e  meio-campistas  desta  amostra
êm  melhor  desempenho  tático  ofensivo  do  que  defensivo.
lém  disso,  também  foi  possível  veriﬁcar,  por  meio  da  aná-
ise  do  percentual  de  erro  dos  princípios  táticos,  que  os
ogadores  têm  baixo  desempenho  tático  nas  fases  do  jogo
e  futebol  (defensiva  e  ofensiva)  e,  provavelmente,  não  têm
onhecimento  especíﬁco  do  jogo  adequado  à  faixa  etária  e
o  nível  competitivo  em  que  se  encontram.
Pelo  fato  de  não  apresentarem  diferenc¸as  estatísticas  sig-
iﬁcativas  do  desempenho  tático  nas  diferentes  posic¸ões,
s  jogadores  são  capazes  de  executar,  em  determinados
omentos  do  jogo,  ac¸ões  táticas  que  não  são  especíﬁcas
as  posic¸ões que  ocupam.
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